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O OCCIDENTE 
        

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Houve um tempo em Portugal, tempo que não 

vae longe e de que ainda temos bastantes vesti- 
, em que à inlciativa particular perfeitamente. 

adormecida deixava completamente ao estado a 
tarefa de fazer tudo. 

Ora o estado fazia quasi que o contrario disto, 
e ahi o profundo aúrazo das artes e das indus" 

plos 

  

    
  

   
   

frio; o depboravel enervamento, o amniquilamento 
completo das forças vitaes do nosso 

UR dia porém, um dia proximos a iniciativa 
particular decordôu desse torpor, libertou se 
Rita ollcia, começou a viver, a operar livre- 
meme, Seny esperar pelo auxílio do Estado, é um 
dos primeiros detos esta sua vida nova, propria, 
ft Bina. manifestação imponente das suas enor- 
“Sês forças de ha tanto adormecidas, oi esse acon- 
iméno, extrsondiaro, sem piecedenes no 
osso. páiz, cssa festa. maravilhosa o gigante da 
Corsan açio do triscentenario de Camoês. 
Dbi por diante, à iniciativa particular encheu- 

se justamente de Confiança em si é toda à gente 
Começou tambem à confinEntlla, à comprehender 
que 46 podia fazer alguma cons Que 5 podia fa 
das Mada, que se podia fazer túdo, sem a inter- 
Senção da ineiaiva officio. 

Ta consciencia d'essa enorme forca, tem dado 
dientão para, cá. os seus. proveitosos resultados, 
tem produzido estas expobições particulares que 
SE al para, dia crescem é progridem, essas bri- 
Ilamtes Manifestações da vida arstica, industrial, 

  

   

   

  

  

  

  

   agricola, Qui e ha annos aínda dava à 
todas às nações o direito de o julgaram 
quast mort 

  

   “Coimbra intugurou ha dias com grande sue 
cesto a aim esposo dista) a revirtagolemne 
Shea forca induuies é apricolas. No anno 
osso Toi Astro que fez asim sabatina publica 
Re todos os seus trabalhos e progressos 
boa prepara-se para diaqur a mezes fazer ox. 

pogigio dos Eeus Né Porto, ani 
cnh que 8 hgraparam todas as boas von 
Coast ustineões, a Socicdnde de instrieção, “e reaisado gu cetivamente di teropo, uma ger de exposiço Cecontbvian e incontentavel nilidade publica, À 
Esasçio. annual de pintura fita em Lithoa por 
ESP puro de Fapases cheios de aleno, dor 
ide E de acid, conhecido já pelo nome de 
o do Leo; está Ra prot Pelo eus rem 
Cl prteicos quanto vale e quinto póde à ni 
En parcol : 

O yngimento aístico no nosso paiz definhava: 
se, morno Ha” muitos anos já que a sociedade 
rbmotora: das Bells, Artes, uma sociedade que 
Ro o" seu que de oficial ão ralar exposi 
oa, Omitupo de pintores nov um GS noibilno, o  Siva Porto tro 
to on aurea, ni steve para esperar mais 
po pela inisiaiva ofcia, e lançou-se corjo- 
amena, ousadamente, no trabalho E Gon! grande espanto da mulor parte de gente 
que ma phrase coneeltuosa dum, artista notavel, 
Bá é espera que o Estado lhe mande concer. 
ara botas eso Bruno de rapazes realiou ha res 
Cen E agrado” esa: exposição, foi concorrida, foi 
aliado gun dos quadios nela apresentádos ara rapidamente Sompradores, No ano! immedio, O mesmo grupo relisou 
segunda exposição esto Ps muito superior do da primeira. 

Esto Uno feragira Exposição com exito muito superior o dás duas aterióres, com um venda ro Sucetsso, tomando-se mesmo um aeontési 
mento de Lisboa "salas da exposição, estão sempre chetas de 
vitae es quadros que demoram todos les Pndos prosaabo son os than aierfçés, ne Vendido com um pidez e mama quan? 
tda, que não Sto vulgaretem Lo, Ng ultima, Cirênoa promencihos falar 
hoje msi minuciosamente eloa exposição, o pros à prOmesg POTAUE O Ceci 

ess rig eds Hei io: 
Sao Pur iso, por nos escxcear o tempo & Por 
ab oberem 09 densos não emos até Hoje 
oe ao apida Visa de passagem à exposição 
oo telanecar d'olhos. impozeramse logo É 

nas srenção o magniõeo quadro dos hois de 
aa pn tros de! Vazs Uma exple- 
Sia Porto ud José d Figueredo os trabalhos 
o em que ha armações brilhanies 
de o notava, os quadrinhos de Christino, 
de talha trabalhos de genero de Gy. 
puras dk, que não podemos enumerar porque 
hem visitámos a exposição, apenas por él pas. 

  

    
   

  

    
  
  

    

  

  

  

   
Lendo á sua frente   

   

  

  

   
  

   

  

      
  

sámos, nem nos propozemos a falar dela, por- que “digo tratará deidamente o Occinevr nos 

  

“ Partiram no dia 6 para África, onde vão con- 
ficas, os ilustres exploradores portuguezes Ca. pelo eres 
Porgal deve já tanto reconhecimento foi emu siastic, O ministro da marinha, sociedade de eapbi, a imprensa de Lisboa foram a bordo di fer” até à vital aos corajosos exploradores, 
E da patria. Eni boa. hora tenham partido Capelo é Ivens & que "o mais balhame suscesso seja o coração do 
deu atrojado empreendimento. 

  

   

  

Morreu no da tes do corrente, depois de uma longa “doença, à istncto homem de letras, o sr. Siva Tulho, dntigo jornalista ultimamente con” Seryador da Bibliotheca Nacional de Lisboa Silva Tulho pertenceu do rio de Castilho, era um jormilista 
desto, redigiu por muito tempo 0 Arelivo “Pitio 
E balho muito mma historia do joao, 
Siva “ulio éra além de tido um homem hon- 

imo, um perfeito cavalheiro, extremamente ado é bondoso, distrahido como poucos, mas 

    

    
    

    
  

  

  

  

  

delic 
obseguiador e affavel como rarissimos. 

    
    VA Sua opnião erica em aum rosie 

ibliographicos era muito respeitada, e com Justiça, 
porque Siva Tulio era não só um erudito como gmliem uma inteligencia clara, um espirito culto “iluminado por um bello critério. 

Vivemos pouco com elle ultimamente, mas nos 
nossos tempos, de estudante, tivemos com Silva 
Tulio, como direstor da Bibliotheca publica mui- 
tas relações, que foram sempre das mais condeaes, SSqueios deixaram, dele uma bon recordação, rata que nos foz hoje sentir bem a qua morte. a” Tulho era. socio cllecivo. da Academia Real das Selencias, vogal da Junta Gonsuliva de 
instnucgio Publica, e tra muito estimado e con- 
exituado por todos' que o conheciam. 

   

  

   

  

  

As lertras portuguezas perderam quasi pelo méstuo temp outro cultor astiduo e trabalhador, 
que lhes deixa um livro, que sem ser um mom 
mento, é apesar de seus défeitos, da sua pare 
dade, te dat suas lacunas um livro de grande ui Jidnd. Falamos, sabem já, do sr Pinho L esto do seu Dice oravio genara hico de Portusal O sr, Binho Le que era um miguelita imtran sigente, e que como escripror-teve o grande defeito de'nao possuir serenidhde bastante para afastar da sua Pobra literarios seus rancores políticos, faleceu ma quit xo pé do Port. “que não se lhe pôde negar porém, é que e um bulhador infutgavel, um investigador e que a sua obra foi im bbm serviço prestado ho. 
3 Paz á sua memoria. O Diceiorario do sr. Binho Leal que é editado pa cura editora e Matos Mori &Candosos 

ndo mese dicionario daremos nose e que a sociedade dos és Moreira & Tavares Cardoso se desfez amigavel ente cando o se ore eleeimento de papel loja onde dantes era à vires Crdodo com à raia, no mesmo predio, com porta pata o o EE ado esta moda completa 
ficando que ambos os estabelecimentos, cujos dor 
nos são to estimados e aereditados em Portugal “ho Brazil, cotao execlentemente montados e são dios primeiros de Lisbon 

      

  

     
    

  

  

  

     
     

    

       

  

  

  

  

  

Falta-nos falar dos teatros. 
vemos em S, Carlos à estreia da prima-dona 

sra Ritter mo Hamlet, é o sr Gayarre cantando 
à Propleta eo Baile d: Mascaras; é no Gymmasio, 
Rossi representando o Luiz XX é o Rei Lear. 

Não podemos prencher cid at, infolsmento 
orque emquanto essas novidades Se davam nos. 

Teatros de Lisboa, choravamos nós saudades ter- 
mas junto do cadaver d'uma irmá unica e querida, 
com quem, morreram todas “às recordações da 
nossa mocidade extincta. 

     

  

    

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

ACTRIZ VIRGINIA 

Publicando hoje o retrato da ilustre actriz que 
ma Fedora de Sardou está obtendo no theatro de 
D. Maria um succêsso enorme, o Ocidente presta 
urna homenagem ão talemto é ao trabalho p 
tente e triumphante, é cumpre ao mesmo tempo 
risca o seu progrsinma — acompanhar todos os. 
factos importantes da nossa vida artística « social, 
dar os Pratos de sodos aquele que de tornam 
salientes em qualquer das espheras brilhantes da 
actividade humana 3 

Por so não tratamos hoje de fzer aqui, para 
dar esse retrato, uma biographia pessoal 

de gia Dias da Silv, trataremos apenas de 
boçar rapidamente a historia da sua vida arts- 

dos deus progressos rapidos, à notícia dos 
principaes triumphos que marcam esses progres- 
Eos ale o seu debut na Fr de Maria dos ya: 
Jerios de Paris, até À princeza Fedora da peçá do. 
Sardou, 

Virginia é mais uma das mossas glorias artísticas 
contemporancas que tiveram o seu berço no ve- 
lho theatro das Variedades, hoje sepultado nos 
alicerces da Avenida da Libérdado. 

À Flôr de Maria dos EMysterios de Paris, re- 
pessentada por aquela eparigunha que citão 
albuciava no paleo as primeiras motas da sua voz 

spsamtadora, à voz mis bem timbrada que ha 
Actualmente'no theasro portugues, foia revelação 
ima bela aptidão thentral. É 

Mas a verdudeira manifestação do talento, que 
hoje resplandece no theatro de D. Maria, foi no 
Principe Real, nos tempos aurcos de Sântos o 
grande, mestré, à creação do delicioso papel de 
Antoinerte nos Vieux Garçons de Surdo, 

O sucesso dessa formosa comedia de 
traduzida esplendidamente por Latino. 

o de Solteirões foi enorme então. 
E ese tesão, lado de Santos magnifico 

no papel de Mortimer, e de Antonio Pedro, que End Vaneouiois una das mais notaveis tra 
ções da sua excepcional veia comica, brilhava à 
detriz nova, a Virgínia, desconhecida ainda hon- 
tem, e que era encantadora de ingenuidade no 
papél de Antoinette 

'À sena do tereciro acto, sobretudo, aquelia 
scena entre ella é Santos, quando a seducção do. 
vou Mortimer cabia anniquilada perante à 
dura innocente da donzela, que ouvia sem com- 
prehender. com 05 seus grandes olhos admirados. 
E tranquilos as palavras ardentes do cynico ga- 
jamendor oi representada ão mogistrlnento pes 
los dois artistas, que ainda hoje, passados um bom. 
'mumero d'annos, hos lembramos tánto d'ella como 
se à estivemos duvindo. — O 

Virginia, impóz-se então pela primeira vez á 
tensão do publico, que: começou a vêr mola 
lima verdadeira dettiz, a ter confiança maquelle 
talento juvenil, gracioso é promettedor. Virginia 
não abusou dessa confiança. 

Passando pouco depois para. o theatro de D. 
Mária continuo w a justificar todas as esperanças, 
à merecer todas as sympathias, a provocar em 
Cada nova creação os applausos do publico, 
É fail enumera de memória todos b ingeias a 
ue ella deu o encanto da sua gentileza, a graça. 

Aoravel do seu juvenil talento. e 
Entre elas oecorrem-nos algumas das mais no» 

taxeis é que dificilmente poderão esquecer — a 
noiva da Gravata Branca, à Mimi, da “Vie de Bo- 
heme, do pobre Murger, à Fernanda, da peça de 
Sardou, a endiabrada rapariguinha da Oração da 
“Tarde, a poetica Bgura da filha do duque d'Alba 
da Palria, é uma immensidade d'outras. 

“Quando: se Formou a socledace ai 
empresaria daquele thentro, 
Soeletaria, é Jogo na pega da 
Tova empresa, teve um dos mais bellos e surpre- 
hendentes triumplos da sua gloriosa carreira ar- 

ca À mancita porque à já ilustre actriz des- 
empenhou o papel da duqueza de Setonds da 
EEsbamgcira de Dumas, que foi a peça dabertura, 
um papel fóra do genero em que o publico estava. 
Rabiuido a appiaudila, surprehendeu a todos é 
valeu. lhe uma enorme ova É 

Mais. tarde num  formosissimo. papel ligeiro 
da esplendida comédia de Fernando Caldeira, à 
Mama do renda, Visgini foi adoravel de gra. 

a e do talento. 
SONo Joao Baudry: O papel de ingenua deu-lhe 
occasião, para mais uma revelação d'esse talento, 
que na Lionette da “Princesa de Bagdad tomou 
Uma nova phase, não menos brilhante, dando á 
pesa de Dumas um suceesso enorme, que não te- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ardou 
joelho. 
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se não tivesse a represental-a uma actriz como 

desempenho dicsse papel, um grand role dra- 
múático, accêntuou a transformação de genero, co- 

ado à manifestar-se notavelmente ha Esiran- 
geira; a Fédora agora foi a completa consagra 
fio dê Virna no grande genero dramático. Di: 
tincia e apreciavel durante 05 primeiros tres actos 
da peça que Sardou escreveu expressamente para 
à netriz imais extraordinária do tempo moderno, 
para Sarah Bernhardt, no ultimo acto, no acto 
mais violento é dramático, Virginia é notab 
ma, fazendo desse papel, não sô um dos mais no- 
tavtis do seu reportorio, como tambem uma d 
creações mais brilhantes. da arté scenica portu- 
gueza 

À Fedora veiu collocar Virginia entre as pri- 
miras artistas que tem havido no nosso paíz; O 
publico faz.lhe todas as noites as ovacões-apo- 
theoses que só os grandes aristas sabem mere- 
cer; e o Occibeste publicando hoje o retrato da 
gloriosa aetri, registra o grande sueceso para à 
arte dramática portugueza, que o desempenho da. Fedora de Sabdou por Vigia representa no 
nosso mundo teatral 

     

      
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(egar 

PRAÇA DE RIACHUELO, NA BAHIA. 

Ema? denovendro de 1874, a Associação Co mercial da Bali, levantou um monumento em commenioração da futalha do, Riachuelo, uma dae maiores glorias das armas brozileiras. Este. monimento que está assente má prapa à que deu o nome, é de bronze é a nossa gravura pa a aaa Vó Era. praça, antigamente denominada do Comercio, fui por D. Marcos de Noronha é Brito, Cênde dos Arcos, em 17 de dezembro de 1814, que está O edificio da Associação Com mereil a Bubi TÃ mesma dsosação, ano conloi o ei 
cio, inaugurou na sua sala principal o retrato do 
E Van lor ss om à imigração deste monumento quiz a 
Assogiação” Coinmêrcial da: Babo, glorifcar um 
dos factos mais importantes da guérra do imperio. 
Gom 6, Paraguaia dessa guerra que custou ao mas» 
ente impenio ilitos satniisios mas que Me per 
mit o Experimentar o valor de seus filho pio- 
oreiotando lhe ensejo para actos de verdideira erdicidade, como 0 pritledos mo celebre com 

bate do Riachuelo. 
“A Associação Commercial da Bala, concorrendo 

para erguer Este monumento, mostrod que no meio 
as! sudo fadigas commereies, não esqueceu as 
Blois da súa pâvi, 

  

    

  

      

  

   
  

  

  

== sen 

Thomaz José de Sousa Soares Andréa 

CAPITÃO DE MAR E GUERRA 
CONNANDANTE DO COURAÇADO VASCO DA GAMA 

De ha muito que a opiniio publica, esse tribu- 
al js cetênçs raramente deixam de sr ju 
ãs, aponta o oficial cuja biograpbia esboçamos 
hoje, como uim dos nôssos mai lhstres é Gomple 
to Homens do mar. 
“Pol sua coragem e sangue rigos que. andam inherentes 4 vida. que durante mitos anmos tem seguido, pelo seu saber rela 
ementa tado O qué resp 0 diversos ramos a arma que sé dedicou: por ser um bom nave: 
gador € finb manobrista, e Analmente por serem 
acompanhados. aquelles? dotes com muito bom 
Senso, & extrema” modesta e bondade, todos 0 
astimarm, é lhe concedem um dos primeiros loga- 
és entrê os offcines da nossa marinha milicars 
qoSO dia cm que. pala Ti Fal da navurza cl ixar de cxlstio ni faltará de certo quem ponha 
“m relevo, em bem elaborados necrologios o seu 
levado, merecimento, peric como marinheiro, 
é excellemes qualidades como homem. Dirgidos 
és louvores à um cadaver, serão então tardios, 
“ não indemnisam, o que ent vida não viu, serem! 
Sema na devia coa os mtos e alitoser 
Pa pe ps eos da sua 

homiz Andréa, que foi estudante distncto 
afirmou a sua valia: cao maridmo, desde os pri” 
meiços annos da sua vida de embárque. De uma 
inteligencia acima do vulgar, com perfeito conhe 

    

“em face dos pe 

  

  

  

       

  

  

  

  
  

mento do que mandava e sem a minima hesitação 
Te que gra preciso fazer, ainda. ms. occasiões 
is ricas, bs comandantes depositavam nele 
agia, Confiança, e os camaradas consultas 
Varmato sobre as Cós do mar, respeitavam se- 
Buindo-a, a sua opiniio. 

Podesiamos citar bastantes factos que provam 
a s0a. perieia como olcial de marinha, Se care- 
Gesso de prova: o que é reconhecido pardos os 
Gu com Fel teem mavegados narraremos apenas 
ds caso que mos occorte, e de que fomos teste 
Etna nd qual salvação do navio C da guarai 
Ca deve no Se sangue fio e nenhiúma hosi- 
ágio, em face de um perigo eminente 

Sho anoitecer de um dia de inverno, com o tem- 
po earregado e os barometros descendo, acha 
Do raso da embocendura do golfo de Vedo, nos 
SeaPeS do dapão à corveta D. Joao 1, commihda- 
dao foi Andréa O 

avio de” gavias os segundos, com a anco- 
ra Sa BB sal o menta com da fíacas bai. 
En que de quando em quando lhe enfunavam O 
Fino. 
“sham-se marcado havia. pouso as ultimas 

js que & viam pela pr à estbordo que e 
as a sabor ques fossem, por jásô que o 
dispunha os roteiros, ts tão tinha md. 
a a Gefem ainda pouco “estudadas aquellas 
PAO horas da tarde começou a soprar vento 
ue dava Bordada: para se montárem às. ditas 

Mes O immrediatamente se tratou de o aprovei- 
rar 

  

  

       

  

    
  

    

  

   
     

a esse fim, 
Lodo navegado até ds 11 horas da noite, sup- 

pozse pelo andamento do núvio, ter passado as 
hihas, e porisso áquella hora o commandante man- 
dou andar no rumo de ND, calculando que seguin- 
do assim até às 2 horas da noite e virando a essa. 
hora, só deveria avistar a terra que fórma a emboc- 
cadura do golfo de Yedo pelas 8 horas da ma- 
Ph, por isto que o roteiro indicavam eorrm. 
esa E, 

“Tendo cffectivamente virado ás a horas, seguiu 
sem apprehensão alguma, de estar proximo de ter- 
2a, quando pelas 4 horas a vigia que estava na 
verga do traquete gritou: terra na próa, muito, 
perto. 

“Thomaz Andréa que estava del 
dilho, sue á tolda, olha para a pra, conhece, pelo. 
clarão que a agua fazia batendo de encontro 
rocha, que 9 negrume que sé avistava cra efleeti- 
VameRto a té e sem um momento de hesitação 
nem de duvidas, mette à virar em roda, por isso. 
que com às gaveas nos segundos e o itado 
domo estava seria pouco provavel o exito da ma- 
nobra, se mettesse à virar por davante, mandando. 
com itimativa, mas sem que na voz se lhe conhe. 
cesse a minima commoção. À manobra foi exccu. 
tada pela marinhagem com a maior rapidez. Quan- 
do o mavio acabou de virar via-se distinctamente 
à muito, proxima distancia, a rocha alta, onde o 
mar batia. orcando e prumou-se em 4 braças e 
méi 

Se'o commandante hesitasse um minuto, se nã 
calculasse rapidamente que tinha espaço para vi 
Far, das 200 e tantas praças que compunham a, 
Guarnição. do navio, talvez nenhuma se salvasse, 
Bor Isso repetimos, deve-se 0 não sé ter perdido 
Bomavio. é com elle toda à tripulação, do seu san- 
gue frio, º periçia como marinheiro, 
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    “push de dotado de uma modesta pouco val: 
gaaP Edo due afastado dos circos, em que os 
Ebihens que não estão em posições eminentes, se 
roma conheco & o de modo mas Hsongio 
ara elle mão 80 or quasi todos os que 

Rêntem & marinha tanto de guerra como mare 
te as tambem por grande numero de pesso 
Estranhas elas, fetrê as quaes figuram Os nos 
bs primeiros homens em pisição sóeial 
No "é sb cm Portugal que o seu nome como 

Nba de mar é citados no Brazil não é ele é 
Ganho, a muitos, e bastantes ofcides das mari 
has de” guerra e algumas nações maritimas da 
Europa, o apreciam cómo habil marinheiro. 
“Rabi sendo cxtranho um grande numero de 

coneciménios que, pouca “ou nenhuma relação 
ma ra dO marinha, é dos (esta que 

Principalimênte tem applicado 6 seu bem dirigido 
Pode Asi É que sobre quassquer questões, 
ela opinião Me Seja peido é eta ouvida com 
dito nteresse, porque, dispondo de um juizo 
ago, as resolve Jo modo mais razoavel À 

Sendo, porém, aquelas relativas á marinha, a 
respelto UR quals É usualmente onvido, poucas 
VoXts suceede que sofra dissussio o seu pareçer, 
e sofendo-a. que &e não concorde a fl com 

Quando a companhia 
car á marinha militar os Commandantes é 5 
dios dos seus belos vapores ºD. Pedro e D. Maria, 
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    ticas e o melhor modo de lh'as aproveitar, para o 
fim principal a que era destinado, 

Deste estudo resultou, como era de esperar,   
que hoje conhece perfeitamente aquelle vaso de 
fuerra, é que tendo de o commandar em aeção 
de combate, ou isolado onrjunto com outros, quer 
nos parecer que o inimigo não alcançaria vanta- 
gem lBuma, proporcionada pelo mal digido 
dele. 

“Thomaz Andréa que hoje conta 59 annos de 
idade, pois que nasceu em 1824, é o mais novo dos 

útdes de mar é guerra. Conta 4o annos de ser- 
Vito no mar, e d'estes à maior parte fóra dos por- 
toi do contente. | 

Dos respectivos livros consta o seguinte relati 
vamente d sua vida ofcia: 

Assentou praça de aspirante a guarda marinha 
“em outubro de 1839; foi promovido à guarda ma. 
rinha graduado, em dezembro de 1842; cflectivo 
om dezembro te 1844; 2.º tenente em maio de 
184 to tenente, em Julho de 1850; capitão tes 
heité em março” de 1869; capitão de fragata em 
Fevereiro de 18745 capitão de mar e guérra em 
onto de 870 ia d 

Foi premindo' na cadeira de navegação, tem 
caco nado os semulnios Daviosz” 

Barca, Martinho de Mello, transporte India, cor- 
vetas Damião, D. João 1º & Bartholomeu “Dias, 
é couraçado Vasco da Gama. 
Embarcou de guamição nos seguintes navios: 
Fragata 9D, Maria ny corveta Urania, escuna 

Conselho, charrua Principe Real, corveta 1r 
nau Vasto da Gama, brigue Vouga, fragata D. 
Fernando, corveta “Porto, corveta D. João 1 

“Tem feito parte, ou como presidente ou tomo 
vogal, de quasi todas as commissões que tem sido 
nomendas pelo ministerio da marinha, para dar 
párecer sobre cousas relativas á marinha. 

Sua magestade, tem este official em álto con: 
ceito, e mostra por elle uma predileeção para a 
uia Andréu não concorreu, pois que só obdecendo 
aos deveres do seu cargo, elle vae ao paço, ou a 
outro algum logar, onde a sua apreciada indivi- 
dualidade, se ponha em evidencia. 

  

  

  

  

           

  

  

    
  

Go ondrião.
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CAMINHO DE FERRO DO DOURO É des perto abra dare e. 
  

vou-se à 79 07739561 réi e 
      

ee nf de pende 

O forasteiro qua saindo do Porto 
cima e er cpa de 

empre lar do lado nao ce tm, por ser da pare ques 
det e 
Ermezinde, onde “a via ferrêa. do bica com à do Mn, 

À linha interma-sa pelo vale do Le Ga POE Ene a prado delunos “desticando se pet meio 
alvura de neve. “À igreja de” Alfena 

ga de S.Miguel & em breve 0 com» 
para penetrar m'uma serie de eleva. 

  

     
  

  

   
  

     
     a com a presença da vila de Val longo, assente no sopé da serras Povoação avoluma-se o seu con= junio de “edificações, sobresalindo di etro elas as torres da ereja pa Tóchial, e nos campos que a cicum dam eu de ez Em te aus us eltninê das ofiinas que pres 

Param a ardosia que se extaho las Abundantes pedreiras por alli disse minadas. Dessas oficinas, as mais importan- 
tes são as da companhia. ingleza. The Valongo Slate and marbie quarries compai, 

Na se epcontameso tambem ves- siics de andges explorações minera” 
Jogicas, sendo tradicção que os ro- manos extrabiram prata desses jazi 
gos menaieros PO j A vila de Vallongo, importante já 
pela Sua população, hotablia-se ane 

     
  

  

  

    
  

  

  

     

     

  

  

  

fund quebrada oppaseba o indicia de Cabe uma das elis obras de   

  

lucto, construido de excel: 
granito, tem 127 metros de ex.     

  

  

tensão, e é formado por sete arcos de ' ) dia pelo fabrico de um pão de trigo 15 meiros de abertura cada um À al especial que todos os dias é levado tura maxima ão nivel dos rails é de êm grandes cargas para O consumo 2080, As fundações fizeram-se a 5 Tuouaz José De Sousa Sontes Avi Segundo umantomgrpti) da cidade do Porto. mitiros de profundidade, empregan- A estação de Valongo é de 34 do-se em toda a obra fifoo metros classe de alvenaria, dos quaes 3:600 em al ÃO deixa.a, a linha desce para o 
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BRAZIL — Praça no Reacuurto, xa BAmIA (Segundo uma photography 

  



   
alle por entre trincheiras de siso, serpentean- do ad lado o vio Eerreira, no qual existe a ponte o e oO du ms guas imediações cm 2a de julho de na, é conhecido nas chvoriens das lucia da suecessão Poa denominação de batalha de Ponte Ferreira, O caminho! do erro ba Gage rear io por meio de uma ponte metas de By-s5g de exen- São, com um tamo de agpvêg endo à sum altura meira ao nivel dos re de ig2o: O volume das alvenaios empregadas sesta gira elevou se à 302000 metros leito 7400/00 em fundações, e Grato em elevação, À. parte metalica fo forte Gita pela Tabriza ide Fives, importando a Ponte em 35gêr A pome de Ferrera está situada em uma curva de80 metros de rio, servindo-a duas avenidas, de 289.40 de extensão tada uma. o sair da ponte, a inha diata-se por uma re- ão ontanhote atingida na portela de Terto: Sos por Uma grande ineheii, para a abertara da gulb oi necesario trair una Sozogo meros ubitos de terras, a maior parte Selo dra: “amaposta a tineneira descobre-se o vale do Sousa alegando se em breve á estação de Reca- rei dê 5 dhsse, em que existe um reservatoio e ei elhasro Deixada a estaçã ta tncleira que póe termo á regido sohisosa, enando-se na do granito À paizagem, agreste até ahi, amenisa-se então com aspecto dileitavel dos" mos 6 com as gauebradas de. pequenos montes pels quaes bor- Bia por yezis bm espumantes cascttas o Ho Sousa que e cspraia dobememe por todo aquele paiz entuntador O Mais pdeat o ir de L mel alento Sousa é franqueado pola pequena ponte de pedra do mesmo úlo, de” um só arco de 3 metros de aber, da altura atue de 7 meros Ne construeião, em que se dispende 1534352335 ri empregaiami-se 340 mewos de alvenario, dos qures So em fundações que teem um metro de profun- dado & 280 least: gave Fon perco ida im cuvra de (oo tiftios de lo, Chega-e & estação de Cet, dosage. Pouco distante desta estação e do lado direito exite 0 amigo mosteiro de Pago de Soust, mor mumento arehcologico importa não, só pelas recordações historicas que a ele se ligam, domo pelos belos vestgios que ainda conserva la aua Arebiteetara gothic e dos quaes se póde conside- rar principalmente. como Um interesante exem: li apar prin do dire, que feemnénte em polido dieapar intensas restaurações Dra oro po lt postados EM genti esta egreja qi exitem os tão fale Indos cenoraphios dá tumalo de Egas Moniz re- resentando À jornada que o fielaio de D Affônso eniques fez À Castell é à morte do insigne vaz ão, Ekses baixos relevos separados, mutilado pin- 
tados até, lá existem introduzidos na parede da egreja, eihquanto 0 sarconhago. que conservou por diguns seculos &s ossadas do honrado algo, Fe via ainda ba, pouco vazio, servindo de Aima pequena font situada no adro da egreja O Hoteno, graças dos bn cerios da socio Pa o aaa aa esse templo como um dos monumen: os mnciomags, e asim é de esperar que mello se Venham m fazer em breve as obras de conserva- ab dg feet "Em Cate ha tambem um monumento digno de visar "o antigo mosteiro do mesmo nome e cuja egrej serve e mare sregueia, Segundo atra áfição foi esse Convento, que era de eremitas de Sarto, Agostinho, fundado hor dois mouros con- 

  

  

     
       

  

     

  

   

     
  

  

  

  

  

      

    

vertidos em 883: Destruido depois, foimais trde 
reedifcado. por D. Gonçalo Vasques, que viveu 
no tempo de D. Afonso va, sogro do conde D. Henrique. 

À ckreja é interessante, apesar das transforma- 
ções porque tem passado & merecem sobretudo 
à attênção do archeologo uns tumulos que mia 
existem. 

Sahindo-se da estação de Cette, a via entra em 
“um extenso alinhamento recto, de 1:800 metros, 
o maior que existe em todo o caminho do Douro, 
encontrando-se adeante à estação de Paredes, dê 
24 classe, de onde se avista á direita sobre uma 
eminencia a cidade de Penafiel, ficando á esquerda 
o horisonte limitado por uma cadéia de monta- 
nhas entre as quaes se destacam as da Agrella é 
de Baltar. 

' villa de Paredes encerra dois edifícios impor- 
tantes: Os paços do concelho, mandados constru 
pelo corregedor do Porto, Francisco d'Almada é 

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

Mendonça e à casa escolar, fita por mio de do- 
nativos em 1808. E Junto da esrea existe a casa dos Coelhos da Silva, “chamados. vulgarmente os” Fidalgos, da Igreja dos quaes foi última descendente D. Ma. riam Coelho da Silva de Barbozr Segunda prima 
do nado serito Teixeira de Vasconcelos Esca propriedade pertence hoje no ar. conse- Iheiro José Guilherme Pacheco. 

  

  

(Conti) Manel M. Rodrigues 

FRANCISCO ANTONIO ALVES D'AZEVEDO 
Francisco Antonio Alves d'Azevedo, cujo re- 

sato hoje publicamos, exemplia na else dos 
pharmaceuticos, a que dignamente, pertenceu, 
quanto pôde clevar-e pelo vigor. da iniciativa 
proprio, pela energia de caracter pela honestidade 
ho proêeder e pelo zelo infatigavel nas lides da 
vida, um homem inteligente € 
O leitor lisboeta conhece decerto 

dental da Praça de D. Pedro uma ci 
de duas largas po 
trador se cigue airos 

  

    

   

  

      

  

em eujo mos. 
artisticamente esculpida 

uma estatua de madeira, que representa com bri- 
Ihante 
   

nara cão oi ros areteiscos da anal o eelebio Avise arelmento a euriogidade de quem al entra, 6 vulto formoso dquel sabio hrábes uma das idos sutênta um vro onde car. 
tamento se figuram compendiados os segredos o RNA a ano comu PARES pesicreve nos E ais na 
fossos de que devam lançar mão na axecução tas ea Ti ali que auspiiosaemo fundou a sua bos úica Antonio Feliêhão Alves do Azevedo, pus do fe oi al que sol o influxo daquele prestanto vasto, autilado debe pala coloração de seus 
dois filhos, o estabelecimento logrou adquirir um Jog npiaso deu o sl brita pl RR francisco Mntóno Alves de Azevedo, que en control em seu pão Gu exemplos mi fnrantes prados Mu bato doa aba penha de com Su não, sds Jo RL VER Agence om pespêtaar as digas dições 
do fundador da casa. E É Gu ratáral modes não lhe dava azo para noir nao academias end, so Qui Podia tr” cênquistado Nm logar bro edhemte, Peoncemrava-sé todo na administração. da sui ca 

O estabelecimento pharmaceutico da Praça de Baia 6 ana tan RA cla 0 Conan tato do! sl Itai 
Mas quem o consultas nos axsumptos da sua 
een Da e que DRRE atrito oco qinno 
ante egda qua competencia dúria por bem em: e dlo ON foro an co bao qu a fia, ante 4 vasta profunda complenidade deconhicimentos que revelava nos divrios ramos da gua arte; mórmbme a historia natural com a ea Edo a as oe CONES pratica ER fofa, ns Prancisso. Antonto  Alies de Azevedo, neo poe deu pan dondities do mai sem! ano Scam Herrobid constantemente a fe oro convi ds jáéos demora: 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

| a portanto umparotaa par dum tralhador 
enêmerio. Quando os de Novembro de 1888 cb pros 

Edrebral, Franco, Amonio Alves de Azevedo E bosto que emrado já na edude madura, acha: va e todvia no pleno gozo di sua actividade 
vital, Suicumbiu no seu posto, prantendo por amigos, respeitado pelos extranhos; exemplar a inboriosos, modelo a Homens de bem 

    

  

xe 
Cp Ts ate 

LENDA DO CARRASQUINHO 
(Convido dom. 11) 

— Vae-se sumindo, sumindo o grão de milho, di- 
zia Sant Anna pesarósa, Elle, enrugadinho, velhi- 
nho, corcovado, parecia caminhar procurando coi- 
sa perdida no chão. la a Roza pôr cueiros enxutos. 
no ereanço, sentindo as pelles repassadas, e meio 

       

    
ds escuras, enfaixava o marido em vez do filho. Gritava aquele em cavernosa voz, repusando os matações Gde puzer a ln anel guia poresta barba! Guin-te por esta bar- barque não Ha outra em Sant'Anna,” ão | Bra, uma lanmugem molle como a dos lá, pendente, Reparando bem, havia até as feições del, alguma coisa de herbivoro, flagrante d vista O fôcinho ngucado é movel mscava sempre. As bosseladuras da test, tinha tendencias comem E era typico, o dr espantadiço com que escu va os rumorês disperços do campo, Vinham à elle" os rebanhos, como a um irmão darmas. Os mesmos bodes, com o seu espirituoso donaire me- Phistophelico, lhe reconheciam um ar de famíli E rocâvamsélhe amorosamente pelos cei cabrinhas coguettes, como quem suspira 

“Quando se espalhou de repente, que appareeia o diabo em Santin. 
“Toda a aldeia foi tocada dium panico! Por mo- dos, os maioraes da Gamenita tnhameno visto em fora, de bode, com pés de gente € barba aça- 

ronda dançando 4 volta duma. cruz parda ha 

  

  

  

bodes, extranha, am        

  

  

  

    

       

  

lhadá da Vargem, onde annos antes, fóra as- 
md icuda ! Santa. 

Maria nos valha | diziam as lavradoras dos montes. 
Os muiorues diz que se benziam de pavor à vista 
do mafarrico, queriam rezar, não se lembravam 
dasrezas, .. € abalaram direito ao monte, deixan- 
do o gado nos 

Entrementes, ja à Clemencia para as Córtes, 
hora que dá — Jesus, não sei que 

raneos mugiam de cheios, Se a besta. 
esbarronda por esses le de Ze- 
bro? Emfim, vamos lá, — É.o filho adeante, guiava 

 carepava uma neblina farrusca, 
Nem vitam branquejar o cardal. Mas nisto, á 
querda da Rosa jáno arrabalde sae-lhesumdiabo. 

É lobo? Não é lobo. À mula por mais que lh 
batessem, nem para traz, nem para deante, O diabo 
alto, embuçado, com um gorro negro nos olhos, 
tudo era dr pinotes nfesses raivaes, elle a ganir, 
que não ra dizer, Patas lhe vira a Clemencia, e 

diz que alguns sete rabos de zorra. É Os cães ti 
vando. por esses descampados, nem que tivessem 
medo tambem ! Desde então entro o diabo a ap» 

  

    

  

  

         
    

  

       

    

     
  

   
parecer ás noites, no mesmo sitio, á mesma hora, 
ãos que d'acaso encruzavam tres noitados, 
Alguns mai 

  

  or all 
Anna, foram a 

  

destemidos de   

    

spingardas, Meia noite dada, ele a atra- 
vessar a deveza, mais encolhido que um ouriço, 
saltando aqui, cúhindo além, é com um vozeirão   

dencher à quebrada silencio. 
aeirão rotumba já Jong, à terra u 
os cíies uivam mais por Essas malhadas, Alguns da 
aldeia, tendo visto múito diabo em figura de gente, 

medrontavam assim, Foram atraz dello, 
ir por um portello arruido. — EM 

lá! Eh lá! — Uns galgaram o silvado com pulos 
selvagens, outros bateram as moitas com forqui- 
Ilhas — Aqui te ganso, além te agarro... Estás preso 
ladrão | É assombro geral: era o Carrasquinho! 
Muito supplicado, o pobre declarou que a Rosa o 
deitava fóra todas as noites, Ja por esses campos, 
batendo os queixos de frio, á procura de couto 
onde esperasse a manhã, Buscava então os reba- 
nhos, entrava, cuidadosamente nas arribanas das. 
granjas, nas ramadas das ovelhas, — 0s eles eram. 
âmigos delle — e alli passava à hoite, aquentado 
ma lá das rezes Por um momento, Sant Anna res: 

otém agora os destemidos é que descon- 

 Atiram-lhe, O vo- 
ê, é cada vez, 

  

   
          

     

  

       

      

  

  

   

  

ram, como elle sé parece 
um bode? Os olhos, o focinho, a vz 

bilada e profunda, e aquelle ar de magúnice nos 
solávancos da 

— À barba dele, rapazes, € como o pelto dos. 
ehibatos. E vejam vocês como elle salta, como 
abala fóra de horas, sem temer d'limas penadas.. 

á se viu m'outra terra, homem d'aquelle ta- 
manho? 

Então começaram as lendas, as annotações á 
vida do desgraçado, os episodios ditos á luz fulva 
do medo, 

— Porque elle vae aos sabbados a MontefOito, 
sentar-se na penha lá riba, e dá o rabio à beijar ás 
feiticeiras! od 

— Porque elle em quinta feira santa, desenterra 
os que morreram em pescado mortal, para fazer 
um oleo, que transforma a creatura Em lobisho- 
mem! 
Porque fulana já o viu montado ntuma co- 

suja, enfiar pelá torre da egreja, e ir apagar à Jam- pad do sanetuario, afim de lhe beber 0 azeite 
— Porque sabe tudo O que a gente perde, 
= Ouve tudo que a gente diz. 
É Adevinha quem morre. 

vi trovões, 
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Gia 
meninos de mama.” 

a pego Sena aa EN OR as 
NE SERA Ein 

Sdca td Eu E 
diabo! E Er A ani iam comece pedia FR 
Entraram. E o uia O 
Rs ee E 

  

do quer fuzer 

  

    

     

    
   

    

      

Começa Julho, começam as calmas, começam 
ae is ao o em Eter mivel das qu ro da tarde, para ganhar tempo, o reméilio é ci far nas noites de lua, dormir duma sesta as horas de ator. Se porém não faz luar começa: 
sea ceifa de manhiinha, mal sóbe a cotovia pára entoar matinas no ceu, quando já estonteam os. ultimos vôos dos morecgos e dos mochos, à volta dos cazebres abandonados. Aos domingos; a aldeia Gun isa muito eso, nda estrelado, uma pu gia chama os Segadores á partida para o traba. 
lho. Sa PARE Gêsta madrugada de Domingo, é hora de tocar o sino, losco fisco, a Rosa quê de fizera ceifeira, veste 6 saiates á presa, pósia sua cpa de pano; agarra no pequeno, é toca para à cgrej, à ouvi mis ate tmbilho. DO Pareeculhe o rapaz menos pezado essa manhã, mal aa on, ela esta com presa o andando, Egreja cheia; do, fundo as seis Velas. druxulcando aos ventos dialvas e na sombra das. capelis, as imagens pa om o os rage de Mad não chiavam pardues Entram à Ca o men apatando os rom sos camponezes de Íoice à cita, arregaçatlos, com cdhos de dormir É o padre cor uma alva róta, à vz surda, á ia ce or baixo do capote da Rosa, entrou o rapaz à Ext, Puchnva he as roupinhas de manso, detava os brainhos def, esperma sais tencia, para recomeçar dll a pouco, Diabo do rapaz! Dois agoutes, a vêr se 6 accomodus!— dizia a IRosa JÁ com vinagre mas ant do:0 bem, inda o fazia melhor. Porém a ercança ão tinha emenda, assoprava como gato em sncso de galego, em téimos a los sine a maias 
Fesolvida a enfiar o bico de leite pela bocarra do traguinas E o traquinas, lá vae dentada na mãe! O que? Bocea de quatro mezes,ormada comden tinhos assim? Ai, o grande maria) Espera! exasperada, a mulher levanta o capote, Às v 
mhas, indo à aflagar o infante, sentiram-lhe a pel. Huge Cebosa das canelas, Diabo de precosidade! E proseguindo manso no exame, resapitularam a Paragrapho tantos, sem mais delongas, que. o mos Sano; ou ra o liabo, ou o marido, Bra o ma Porém o marido eta o diabo. Imagine-se aqu 
o io E Toda a bacoragem das moças rompeu a calada do templo com faniquitos de panico, As velhas atgopellavam-se cominho da agua benta, havendo tal que pretendia immergir nó cutholico cor ae anatomias eenos propensas é invasão diabolico- morbifica. Em começo, não se sabia O que eras todos falavam ao mesmo tempo na sombra sgreja, confundindo. perguntas e respostas; mas 38 que a coisa correu, estar homem nã por baixo. da capa duma Fegueia, e surdas coleras logo, Sobrescitações anaticas, foram avassllando aca” 
Hein? Pois o amigo demonio, simples regulo desobediente ás leis iperiaes do Tod Poderdvo, feles D. Carlos guerrihando nas montanhas de al, ouzava vir 005 paços de Deus, disfarçado por baixo do capote d'uma mulher adultera é Eh, ra- 

pazes de Sao Anna! é focês não olham para tamanha, astuei uma gralhada de beatas é alcoviteiras inerrom 
já o serviço divino! Algumas das bruxas estatela- Jamse nó sopé dos altares, osculando as tabous immundas é ganindo pormitericordia, Uma ossea 

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  

  

  

  

  

           
  

  

     
    

      

  

   
  

  

  

         
  

  

  

  

       

  

as o rn dum Francisco de pedra, vel des: fentinda do cito Has o S, Frasco, que teve or bem esntgar-Jhe ns cacholas com Uma das 
bomditas manapolas, esculpturada cm attitude de abençoa”, Os edinponezes Miram Gutão milagre no 
Ros, que larg de si o nel ni acido da 
io elão & cida! O daho do demo 
PAgui além, os ieredulos iam, batendo nalga- das Gera fntochino, o Sngularmentelam: 

inhame apodérado le, em Brados descom- ips delzanão orago na ia bapismal Embale o padre uia amalona oco per 
êntrudo: 14 6s olhos ae qeandim de Falhas sini cas e e gts de= mail mato enevam à 
Cf'o diabo! declaravam todos. Nós o vimos fra de or, et meio, ad pulos por est 
ido damos cabo dele! À Rosa” em soluços agurravo-se de pernas dos algozes, pedindo graça, é eles com palavras obsce- 

oiro o Palhaço, modelo septo deh 

To po gd de ho por um bes, Ssguendo o do ci Mpáo ds ca 

  

  

  

  

  

            

   
  

de cavala no oi ros e cercado dos mais oi correndo pará à pia. do apuísmo: Porém, antes de Já, chegar viu à Doria da tre escancarada, é os primeiros degraus Tifesenda, carcomida cntrê esfumaçadaslugubres. A mesma ideia sobreveio ds cabeças naquela hou pelo esgulo portello me dorso nas circumvo- ria, que levava lá cima, aos yarandins dos sinos = cinquanto à turba dof rebeldes ficava é espera no adro. Dentro em pouco apareceram, carrasco € vitima, é todos viram O “Plliaço segurando pelas canellasum corpitosesco 

  

  

       

   
  

  

  

que sé depara. com berros de terror, dando nos ales a silhouite dum cociho cstolndo, Já áquelle tempo às animos sé apiedavam enbindo em-i, de vêr como a força la à produzi degmantlos ra gicos, Muitos de irsnete erguido, pediam que fosse Soto o pobre diabo, Porém o Zlhaço estava be- dedo “núda” ouvia, ha seiva feroz ascendia por elle E uma alegra terivel, a sua grenia revol. viii dbriza da manta. Daviamno por istntes 
um largo impulso de mola aburdonada a simestmay abria assmics de repente. Manhã claral Um dexa de sol zimbrou ese instante a madreperola dios ceus sem. maculn, indo. bater. na caliça de Monte-Oito. = Edesterido com rija valentia, 6 cor: 
po do Carrasquinho veio amochucar-se em baixo, Envamente, nás velhas lages sepulehraes do adro: 

  

   
  

  

     

  

Fialho d'Almeida. 
gm 

RESENHA NOTICIOSA 
Canorar, Mezzorasri. Todo o mundo conhece 

tradiccionalmente o nome deste homem notavel, 
falecido ha já amos, e que falava é conhecia, 
uma quantidade de idiomas prodigiosa, como pa- 
rece ainda ninguem mais chegou a conhecer; jaz. 
este celebre linguista na egreja de Santo Onolre, 
onde uina simples lapide assignala o logar em que. 
repousa, Ultimamente, porém, constituiu-se uma 
commistão em Roma. e Bolonha para promover. 
uma subscripção. afim de se levantar um monu- 
mento á sua memoria na referida egreja; esta com- 
missão é composta dos commendadores G Cieco- 
lini, G. Sterbini, Toli e do professor Vincenzo. 

  

    
  

    

    

  

avos De GuERnA. O governo hespanhol 
faz actualmente grandes encommendas de material de ailheria em todos os paizes. Na propria off 
cin fansega de Saint Vaga (Ps do Cal) com 
Fou uma machina pára cnfrear projecteis "renina o Braz Segundo o que publica 

o penidico ofleial do Braz os dilleréntes gene- 
tos, dão geralmente meste pi à seguinte produ- esão: o tigo é o centeio Go por 1 semente; O mi. 
dho 150; o feijão Bo; O arroz 1,000, O hectare de 
terra produz até 2,000 Kilogrammas de café, 200 000 
de canna de assucar, 10509 de mandioca « 2,500 de algodio, VE se que É um pis privilegiado, ou 
que está ainda quai virgem. 
Pias Ixctivapo, Como Sé sabe, em virtude da 

lei de 22 de julho de 188%, o governo concedeu 

  

  

  e trombuda, de nariz truífado, que subira a abra- sobre a margem esquerda do Tejo, no Portinho   

da Arrabida, cm frente de Lisboa, um terreno de iatõoo mentos quadrados, com fhculdade de ex- propriação para Uma supelfcie adlibitm, para o Em! de Se construirem planos inclinados que pos: am servi de estaleiro para, a construção, repão 
São e querenagem dos navios, O concissionario ôrganisa presentemente uma sociedade do capital de” 13000 contos de réis, cuja. primeira serio de É de 7 conto en lioo deções de Sio0o. réis, À doncussão, é feita por 40 annos 
apso fm dese lpeo de tempo, à empre po: der conseriar os seus estaleiros, pagando do Es: ado tum premio de $ por cento dos seus Juros. O orçamento da despela. para tres careiras le: ço Sã ooo rd produto bruto ava jado cm 381745:000 ri e Os gastos, comprehen- 
dido o, fundo de reserva, em ts00bío0o ri, de maneira que resultaria um luêro certo de véi 18h738ioco, ou 28 por cento. Com quinto a um 
algarismos dignos de alguma reserea, comtudo elle faz a justiça de confessar que uma emprera 
marinha de todos às paizes, e de fazêr votos por que à empreza seja bem sucedido, o que lhe paz 
re. Para provar à importancia da Empreza e às bons esperanças. que ala oferece nos que mia entrarero, moita que desde Bonde até Cadis, onde está estabelecia à bacia de querenagem di Companhia Transatlatica, não bamenhum estar 
Delecimento maritimo, onde um návio possa, se-. 
quer, limpar o fundo. Não é tanto assim no móiso portê, além da doka Hluetuante, e do dique do Ar 
em navios de alto bordo, mas os plaros mnelinados são Indispensubilisimos, é una Vergonha não 08 var im porto da otdem e importancia do de Lisboa, e côntamos com a prompta resolução «Peste 'sumpto, que com o estabelecimento de dois e a transferencia dos estabelecimentos m ritimos do Estado para o outro lado do Tejo, d Vem regenerar 0 nosso porto, fazer desinvalver O Eomméfeio é melhorar à navtgaé Buavea Donanio, Mau fado persegue esta gentil c primero, primado, que pe testa vez 
tada para brevemente cantar no thentro de S. Car- Jos, onde já colheu tão brilhantes louros. Escupada 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

   

  

       
  

  

  

     
  

  

      

milagrosamente do incendio do heutro de Rice, conde. fugiu. meia. vestida, aterrada e quis sem fala, succêde lhe agora novo desastre no theatro Conitansi em Roma. Cantava-se a Dinorah é no a seo, quando Bianca Dopadio tha que pasar debaixo da ponte, esta desabou, ficando à formosa. cantora muito ferida, nomendaimente na cabeça € com um pé deslocado, Esperamos que em breve se restablleça, e que o inesperado desastre mos não prive do prazer de a ouvir na presente Epoca, ABEL À CAIQLICA. Indugurou-sé em Hespanha, durante a estada al do principe imperial da Brus? 5 esa de Fab À Catholic! € uma divida 16 a Hespanha já devia ter pago ha muito tempo, Notou-se que reservando sé sta cerimonia pari a dcensião da vista do prineipe prossiano, ouves" e o esquecimento de convidar.o duque de Vila: 
Mermosa, descendente de Fernando o Cutholico, marido «aquela princeza e que tão larga parcê tomou nas suas emprezas. Caras taheLEvo. Seguindo soubemos os: Men- donça Cortez acaba de inventar um novo proces. 
so Par à representação as cats peogudbicas em irelevo, sem os inconvenientes dos proessos até hoje seguidos. Estimaremos muito vêr propas 
sto o joio, que nha vamos quo 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
ar e Esposas dies ço 
Ge 
ailiense, Carlos Kosc a sent, 1883, Drimero aee ma 18 Comphondo tt lia nacionalidade poriuguêra (A ipação germanica a unidade da monaréhia visigoda), por Theophi 
Braga; A campanha contra as descobertas port! je poe Luciano Códero é nor (con) por . Augusio Vieiras: radcções popula e e dm cla do Brasi, (condução) por JU Leie de Vasco cells; Bilosraplia: La question du Congo de: Rene institui Dri intérmational de Gustave 
Moynier, por Carlos de Mello; Historia da Bo- 
tanica em Portugal, de Anthero de Brito, por 

    

  

      

  

Elementos da 
  

  

  

  

  

   



16 O OCCIDENTE. 
          

  

ssa oa ee rifa CEsgoreo de ai ivo ql raro), de Tenloro Main Junto, por teixeira Bastos ; Ancinvo pos AgoRis publicação. periodica.destinida d bulgarisa: fio dos elementos udespensantis Penn o diana s cI88 Roma Delas dam Ia de 5. Miguel, trp ão Arco dos Açores EeN a Ee é x, primeiro É segundo do volur me PE Começa este volume por uma secção Initulada; Resta o de Jo mos or quero 
logo por uma “Relação, inedita e comtemporaneo, da guerra d'esta cidade de Agr com a fortaleça DES nro on la 
descripção da dita fortaleça é que co ja CURNNGA de iged 6 cajittlos, impressos em 37 agia Á qual se segue ana co 'do Mocumentos relduvos ao mesmo assumo, o qui mo fase ai Ao ste Fascíclo ava a outra serie de, documentos relaivos à ilha de 5. Miguel, € no seguinte uia sie de ts conerienos res dos quaés O primeiro de 444 € 0 úlimo dE tiza, é Casta a na O Tribunal da Relação dos Cd res. Uma nota impressa die que cs fasciedos a ecsncontndo una Memoria. sobre 08 Corte eae serão destribuidos logo que se rei Caiana aa RS or vi segura que Já sto mz 
pressos os dois Insciculos refe dog com que de compl o IV volâme, ds já importam po 
blicação, e is to E mir 6s rispecuivo indices Seo cfêd pos vezes a e serviço QUE, dr. Emesto do Canto, pro 
tario e direetor do cárciivo, tem prestado E his: 
toria com este trabalho, e folgamos de ver que a alo recorrem e dee sé socuêrroa usdos 08 que hoje escrevem sobre historia dos nossos desto- Brimenios e ainda de outros periodos “la, nossa vida nacional: sto deve indenizar editor do Pouco Favor que por ventura subida indolencia do pai tenha dispensado ao seu nobre cometi 
mento, Vemos na obra de Henrique Harrisse — Tos Corte-Real — que o drehivo dos Açores, lhe 
foram de grande auxilio. Grociarima pos Lustanas, de Lui de Ca- 
mães, por 04, C. Borges de Figueiredo... Lisboa, Sppograptia de ordolnio, Modesto 4 Ci calçada op ao feno EG da é mais uma do Índice, Pertence este opusculg as grupo de obras, a que deu nascimento a celebra-. gão do terceiro contenario de Camões, é que só âgora foi publicado, lim phrase consit restmo o auctor em cinco capitulos o seu pensamento na. elaboração d'este trabalho. “Trata no 1.º do hori- Sontegeográplico no tenpo de Camões nora o Site Goo prio empregado ir nes, Ro 3º da geogriaphia politica é phyico historia dos Tusiadas, mo 4º/de como à Cnôes tratou aeograbiia elnoraphica é economica « no 5º do deinerario de Vasco da Gama, Do te parsiraçho deprehender-se bia que não avi da visem de Vábco da Gama, seno q. “oteiro publicido por Kopke, e a relação publicada pelo Ramuzio pois. 

  

  

  

  

  

     

      
  

   

   
  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

FnaxciscoTAvtosio ALvas D/AzEvEDO, Fat 

  

  

(Segundo uma potographia 

só dessas é que o auctor fala; naturalmente as. 
duns que Camões não conheceu. Castanheda que 
segue roteiro dia. por dia, € Barros que. pardo 
plrasia heda foram às verdadeiras fontes. 
da descrinção de Camões, é à propria viagem 
diele, é ainda que se perdessem aqueiles restavam 
estes, é Goes é Osorio é tantos outros que os sex 
guita ou resumiram. Depois disto segue-se um 
Índice dos Nomes geographicos dos Lugiadas, diz 
o auetor em nota que se não incluiram ha lista 05 
diiferentes nomes patronimicos e outros porque o 

imões designa àlguns povos, o que nos párece 
téria sido conveniente, com relação a alguns, por, 
que ha d'estes que embaraçam os leitores, ainda. 
às medianaménte- instruídos, que são a maioria 
éPelles, Parece que O auctor tomou 0 adjectivo 
rapio, participio irrégular ou contrabido do verbo 
arrebaitar, pelo nome proprio do rio Obi ouDoara, 
o que nos admira, porque é claro na descripção de 
Camões e é conhecido não só pelos poctas Bar- 
reto, Sá de Menezes e outros, mas também pelos 
prosidores Fr, Marcos de Lisboa e Fr. Luiz de 
Sousa. Salvo. este pequeno equivoco é digna de 
figurar esta obrinha na grande camoneana, princi- 
pilmente como esplanaão do mappa que à Rcom- 
Panha, que nos dizem ser um trabalho perfeito, 
mas -que ainda não podemos vêr. 

ANNARS DO CLUR MILITAR NAVAL. Redacção João 
Carlos Adrião, João Maria Galhardo, Julio Diniz. 
de Sampaio — nº to de 1883. Comprchende este 
fasciculo: Algumas considerações tendentes a faci- 

  

    

  

     
  

  

  

  

     

   

ECIDO EM 5 DE NOVEXIRO DE 1883 

  

litar a leitura da teoria do navio 
Esquadra aliada contra os ar-    

  

   
elos no seculo XVI; a corso. fa Mindelo mas aguas de Zangi. 

    

Rae 
lenkonig, de “Paris por M.=* C, 

com regularidade a publicação d'esta interessante 

adãos de Lisboa loio da Veiga, Silvestre Este: 

   

  

   
       

    
  

  

  

    

    

  

    
  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Roservados todos os direitos de propriodado 
littoraria 6 arti 

    

Tyrocnarina Exzevinsaxa — Lisnoa 
  

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

OCCIDENTE 
Já estão promptas é & venda capas para ênca. 

dernação do 6º volume a concluir. 
“Tambem ha capas para 0s volumes 1., 2. 3º, 

ares 

Preço, 800 réis (franco de porte) 
A Empreza encarrega-se de fazer encaderna- 

gões n'estas capas por 19200 réis, incluindo a 
capa.   

  

PREÇO DA ASSIGNATURA D'ESTE PERIODICO 
PARA 1884 

MOEDA FORTE, FRANCO DE PORTE: 
  

CONTINENTE DE PONTUCAL. E 14148 

   
  

  

Ano ou 36 numeros... .,..,, Sipsco! 
Semestre ou 18 numeros... TiBgoo, 
Trimestre ou 9 numeros, sbgjo. 

POSSESSÕES ULTRAMARINAS. 
Anno ou 36 numeros, aipooo 
Semestre ou 18 numeros. aipooo 

ESTRANGEIRO, UNIÃO GERAL. DOS COnnHOS 
Anno ou 36 numeros... .....15,+ Sifooo 
Semestre ou 18 numeros......... aipioo 

  

PREÇO DOS VOLUMES 
2x 3 voLuMes 

  

    
  

Cada um encadernado... 1, giro0o 
»m brochado.. eres ereres 3ipodo 

4,59 26º vozues 
Cada um encadernado. Sipooo 

» » brochado,... a2000. 
Para o estrangeiro, pelo correio, acoresco, 

48000 réis por cada volume 
As péssoas que quizerem adquirir a colecção 

completa do Otcimevre o poderão fazer do modo que mai lho convier, ou aja por volumes ou por Sei de numeros oguios pelos seguintes preços: Séries de ta numeros relativos os 1º, 2º 6 37 volumes 135500 réis, Sércs de G numeros 75o rés Séries de 18 numeros relativos as 42,5: c 6º 

  

  volures 23pooo réis. Séries de 9 numeros 133000 15.


